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Os solos dos Tabuleiros Costeiros 
apresentam, em geral, textura franco-
arenosa e baixos teores de matéria orgânica 
(JACOMINE, 1996). Essas características 
conferem certa fragilidade à estrutura 
física destes solos, de modo que tem sido 
aceito que o seu uso com culturas perenes, 
as quais requerem pouco revolvimento 
do solo após sua implantação, seria 
mais adequado. Apesar de profundos, é comum nesses solos a presença de camadas 
subsuperficiais coesas, as quais dificultam o desenvolvimento de raízes e o movimento 
de água em profundidade no perfil, o que limita a produção agrícola (PAIVA et al., 2000). 
Por outro lado, a ecorregião dos Tabuleiros Costeiros possui um regime pluviométrico 
regular e satisfatório, com grande potencial para a produção de alimentos derivados 
de culturas anuais, desde que se utilize um manejo adequado do solo e da cobertura 
vegetal, favorecendo a infiltração da água em camadas mais profundas do perfil do solo 
e resultando na melhoria da sua qualidade. Em geral, isso tem sido conseguido utilizando-
se métodos de preparo que promovem pouca movimentação do solo, como o cultivo 
mínimo e o plantio direto, aliados a sistemas de cultivo que fornecem grandes quantidades 
de resíduo (TESTA et al., 1992; BAYER; MIELNICZUK, 1999). Portanto, à medida que 
se minimize as restrições do solo, torna-se viável a exploração de culturas como o milho 
de forma econômica e ambientalmente sustentável, levando-se em conta a sua grande 
demanda para uso na alimentação animal e humana, além do seu valor comercial. A 
exploração da cultura do milho pode ser realizada não só nas áreas da propriedade não-
ocupadas com culturas perenes, mas também naquelas que estejam mais degradadas e 
num processo de renovação. 
Considerações técnicas
Sistema de plantio direto 
O plantio direto é, às vezes, considerado sinônimo de não-aração do solo; no entanto, 
é mais adequado considerar que esse sistema, em geral, deve estar alinhado com os 
princípios da agricultura conservacionista, mantendo o solo permanentemente coberto, 
com mínimo revolvimento e, quando possível, com rotação de culturas. Portanto, no 
plantio direto, o cultivo do solo é feito sem preparo, ou seja, sem revolvimento por meio da 
aração e gradagem, como ocorre no chamado plantio convencional; mas apenas proceden-
do-se a abertura dos sulcos para a colocação dos fertilizantes e sementes, processo este, 
que deve estar associado à produção de grande quantidade de biomassa para adição ao 
solo. Em outras regiões do Brasil, o uso de plantio direto tem se apresentado como uma 
alternativa eficiente ao plantio convencional e essa superioridade é expressa tanto em 
termos econômicos, pelos ganhos de produtividade em diversas culturas, quanto em ter-
mos de conservação do solo, pela melhoria nas propriedades físicas, químicas e biológicas 
(VALPASSOS et al., 2005; BAYER et al., 2006). Apesar deste potencial, experiências com 
estes sistemas nos Tabuleiros Costeiros do Nordeste são incipientes. 
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Parte do problema para a adoção deste sistema nos 
Tabuleiros Costeiros se deve ao regime pluviométrico, que 
restringe o período de exploração a uma safra na estação 
chuvosa, dificultando o cultivo de culturas que funcionam 
como coberturas vegetais no outro período do ano, que 
é a estação seca. Isso porque o sistema de plantio direto 
requer para a sua implantação e bom funcionamento a 
produção de grande quantidade de biomassa, como citado 
acima, que no período anterior ao plantio, deve ser roçada 
ou tombada com rolo-faca, dessecada com herbicida e 
mantida na superfície do solo. Essa biomassa vai contri-
buir para a preservação da umidade, controle de plantas 
invasoras, manutenção de níveis satisfatórios de matéria 
orgânica, ocorrência de menor amplitude térmica, melho-
ria da estrutura e aumento da porosidade, fatores estes 
associados à boa qualidade dos solos. 
Sistema de plantio consorciado
A consorciação de culturas é o cultivo de mais de uma 
espécie na mesma área, convivendo juntas pelo menos 
em parte do seu ciclo. É uma prática antiga, muito 
utilizada pelos pequenos agricultores que, pela experiência 
acumulada por gerações, reconheceram vantagens 
na sua adoção, principalmente no que diz respeito ao 
melhor aproveitamento dos limitados recursos de solo 
disponíveis. Inúmeros trabalhos de pesquisa no decorrer 
das últimas décadas vêm elucidando sistematicamente 
as razões que explicam esse melhor uso dos fatores de 
crescimento por esse sistema de cultivo, que ocorre 
basicamente por meio da complementação entre 
as espécies no espaço e no tempo (WILLEY, 1979; 
FUKAI; TRENBATH, 1993). No sistema de produção 
que está sendo proposto, por exemplo, ocorre uma alta 
complementaridade temporal no cultivo de milho e guandu 
em consórcio, plantados simultaneamente (HEINRICHS et 
al., 2000; BARRETO; FERNANDES, 2005). Isso é possível 
porque o guandu apresenta um crescimento inicial lento 
e o ciclo mais longo do que o milho, fazendo que os 
períodos de maior exploração dos recursos por estas 
espécies ocorram em épocas diferentes, como ilustrado 
na Figura 1. Como resultado, uma competição reduzida 
é estabelecida entre o milho e o guandu, o que permite 
crescimento e desenvolvimento satisfatórios das duas 
culturas no mesmo espaço e tempo. 
Figura 1. A - Evolução da produção de biomassa das culturas de milho e guandu em sistema consorciado, com 
plantio simultâneo (adaptação de valores médios de produção obtidos durante três anos); B – Início do período de 
desenvolvimento com detalhe do plantio de milho e guandu em covas alternadas (aos 30 dias após o plantio); C – 
Desenvolvimento das culturas no período de milho verde (aos 90 dias após o plantio); D – Desenvolvimento das culturas 
no período de milho grão (aos 150 dias após o plantio).
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Recomendações
Plantio direto de milho consorciado com 
guandu 
Calagem e adubação
Para a implantação do sistema de plantio direto, caso 
haja necessidade de correção da acidez do solo, deve-se 
proceder à calagem, com antecedência de pelo menos 
dois meses do plantio. A calagem deve ser realizada em 
toda a área, incorporando-se o calcário, de preferência 
dolomítico, na profundidade de 0,20 m, por intermédio 
das operações de aração e gradagem e em quantidade 
necessária para elevar o pH a 6,0.
Essa é uma medida importante visando manter um baixo 
nível de acidez por muitos anos, durante os quais, com 
a implantação do sistema de plantio direto, os solos não 
devem sofrer revolvimento para a realização do plantio. A 
recomendação de adubação deve se basear na análise do 
solo. Nos ensaios realizados nos Tabuleiros Costeiros da 
região sul do Estado de Sergipe, produtividades elevadas 
têm sido obtidas com a aplicação de 80 kg de N, 80 kg 
de P2O5 e 60 kg de K2O ha-1, sendo todo o fósforo e o 
potássio e um terço do nitrogênio aplicados no sulco de 
plantio e os dois terços restantes do nitrogênio, aplicados 
em cobertura, cerca de 30 dias após a germinação.
Sistema de plantio
Recomenda-se o plantio simultâneo de milho e de guandu 
na mesma linha, em covas alternadas e espaçadas de 
0,25 m, colocando-se três sementes de milho e quatro 
a seis sementes de guandu por cova, com espaçamento 
de 0,80 m entre linhas (Figura 1B).  O desbaste deve ser 
feito apenas no milho, deixando-se duas plantas por cova, 
o que resulta numa população de 50.000 plantas por 
hectare. No espaçamento utilizado, em geral, é necessária 
a realização de uma a duas capinas a depender da in-
cidência de plantas invasoras. Resultados preliminares 
apontam para a possibilidade de aumento de produção 
pelo aumento da densidade de plantio, com a vantagem 
adicional de redução da necessidade de capinas, visto que 
o solo é coberto mais rapidamente pelas culturas. A ocor-
rência da lagarta do cartucho no milho é muito frequente 
e recomenda-se o seu controle assim que surjam os 
primeiros sintomas de ataque, evitando-se que as lagartas 
se instalem no interior do colmo, onde ficam protegidas 
da ação dos defensivos pulverizados.
Colheita do milho e manejo da biomassa
Após efetuar a colheita do milho (Figura 1D), as plantas 
de guandu devem ser podadas na altura de um metro e a 
biomassa seca produzida, que corresponde a 1,5 a 2,5 t 
ha-1 (Figura 2 - GP), é deixada sobre a superfície do solo.
Figura 2. Produtividade de biomassa seca do milho (M), da poda e rebrota de guandu (GP e GR) e vegetação espontânea 
(VE) sob os sistemas de cultivo de milho isolado (MS) e milho consorciado com guandu (MG) em um Argissolo Amarelo 
coeso dos Tabuleiros Costeiros. Os períodos de outubro-abril e maio-setembro correspondem, aproximadamente, às 
estações seca e chuvosa na região. A VE não foi determinada no período de outubro de 2007 a abril de 2008. As barras 
de total correspondem à soma de biomassas de parte aérea de todas as fontes vegetais de resíduos em cada um dos 
sistemas de cultivo no período indicado (BARRETO; FERNANDES, 2009).
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Ao ser podado, o guandu apresenta excelente capacidade 
de rebrota e, como seu sistema radicular já se encontra 
desenvolvido em profundidade, consegue tolerar bem 
o período seco, sendo capaz de produzir quantidades 
consideráveis de biomassa durante a estiagem, que 
varia de 5 a 8 t ha-1 (Figura 2 - GR). Lopes et al. (1987)  
encontraram que 1, 2 e 4 t ha-1 de biomassa seca de 
resíduo vegetal cobrem cerca  de  20%,  40%  e  60-
70 %  da   superfície  do   solo,   respectivamente, e 
concluíram ainda que são necessários pelo menos 7 
t ha-1 de biomassa seca de palhada, uniformemente 
distribuída, para a cobertura plena da superfície do solo. 
A biomassa seca de guandu    resultante   da  rebrota   
mais  a  quantidade   média  de  3,5  t ha-1 de vegetação 
espontânea, produzida nas entrelinhas (Figura 2 - VE), 
superam esse limite mínimo.
Cerca de um mês antes do período previsto para o 
plantio do próximo ano, deve-se proceder à roçagem 
ou tombamento da biomassa acumulada pelo guandu 
e vegetação espontânea durante o período seco. Uma 
semana a quinze dias antes do plantio, deve-se aplicar 
herbicida a base de glifosato (Figura 3A) como medida 
de controle e prevenção contra a ocorrência de plantas 
invasoras, já que a partir do segundo ano serão abolidas 
as práticas de aração e gradagem. O plantio pode ser em 
covas ou em sulcos feitos manualmente (Figura 3B), para 
posterior colocação dos adubos e das sementes. Pode-
se usar sulcador, desde que possua o disco anterior que 
efetua o corte da biomassa remanescente na superfície 
do solo.
Figura 3. A – Aplicação de herbicida à base de glifosato, após a operação de roçagem; B – Sulcos de plantio realizados 
manualmente sobre a palhada seca, prontos para a adubação e colocação das sementes; C – Produtividade de grãos de 
milho nos anos de 2007, 2008 e 2009 e comparação entre os métodos de preparo de solo convencional por meio de 
uma aração e duas gradagens (PC), cultivo mínimo pela escarificação (CM) e plantio direto apenas com abertura de sulco 
(PD).
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Na Figura 3C, estão representados os resultados de 
produtividade de milho nos anos de 2007 a 2009, 
comparando-se três métodos de preparo do solo: plantio 
convencional (PC) com uma aração e duas gradagens; 
cultivo mínimo (CM) utilizando-se um escarificador com 
penetração de 0,30 m e hastes  espaçadas  de  0,40 m  
e  plantio  direto (PD)  efetuando-se  apenas   a abertura 
de sulcos para plantio. Esse trabalho foi implantado em 
2002 e nos primeiros anos não se observou diferença de 
produtividade entre os três métodos de plantio. Em 2007, 
portanto, após cinco anos do início do estudo, foi que os 
métodos CM e PD começaram a se destacar em relação 
ao PC, e essa diferença aumentou em 2008 e 2009, com 
o PD sendo o método de preparo que apresentou melhor 
resultado, chegando a produzir em 2009 quase 6 t ha-1 
de grãos de milho, enquanto o CM e o PC produziram 
em torno de 4,5 e 2,8 t ha-1, respectivamente. Como 
esperado, os benefícios resultantes da adoção de métodos 
de preparo, que promovem menor revolvimento do solo 
e adiciona ao sistema grande quantidade de biomassa, 
ocorre no médio prazo e está associado à melhoria da 
qualidade física do solo (BASTOS et al., 2009).
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